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Nos últimos anos o consumo de sal está aumentando na maior parte do mundo. Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), a recomendação diária é de 2000mg de sódio por dia, 

enquanto o brasileiro consome em média 4400 mg por dia, ou mais. (NILSON, JAIME & 

RESENDE, 2012) Grande parte do sal consumido é devido ao uso de sódio na cozinha, já na 

indústria alimentícia é bastante utilizado também para conservação de alimentos, o que 

proporciona aumento de grandes quantidades desse tipo de componente (COSTA & 

MACHADO, 2010). No entanto, o consumo excessivo de sódio na alimentação está 

relacionado com o desenvolvimento de doenças crônicas: hipertensão arterial, problemas 

renais e doenças cardiovasculares (NILSON, JAIME & RESENDE, 2012). Vários estudos 

populacionais evidenciam a importância do controle da hipertensão para a redução da 

morbimortalidade cardiovascular. A hipertensão arterial é considerada um problema de saúde 

pública por sua magnitude, risco e dificuldades no seu controle. É também reconhecida como 

um dos mais importantes fatores de risco para o desenvolvimento do acidente vascular 

cerebral e infarto do miocárdio (COSTA & MACHADO,2010). Dentre os fatores nutricionais 

estudados e que se associam à alta prevalência de hipertensão arterial estão o elevado 

consumo de álcool e sódio e excesso de peso. Levando-se em consideração que mais de 

95% do sódio ingerido é excretado na urina, e que a avaliação dietética apresenta muitos 

problemas operacionais, a excreção urinária de 24h vem sendo utilizada como um importante 

marcador do consumo diário de sódio, apesar da grande variabilidade interindividual e, sendo 

assim, interpretações clínicas e fisiológicas baseadas numa única avaliação devem ser 

cautelosas. Entretanto, a análise da excreção urinária de sódio é considerada um bom índice 

do consumo de sal num dado dia (FROST, LAW WALD, 1991). O objetivo desta pesquisa é 

analisar o impacto referente ao consumo de produtos industrializados para um indivíduo com 

relação ao teor de sódio e a pressão arterial em pessoas de diferentes idades. Com a 

realização deste projeto buscamos obter mais conhecimentos sobre os impactos na pressão 

arterial dos indivíduos comparando os níveis de sódio obtidos na excreção urinária 

relacionada ao alto consumo de alimentos industrializados. Além disso, pretende-se 

conscientizar a comunidade envolvida dos riscos do alto consumo de alimentos 

industrializados e sua relação com os níveis de sódio e a pressão arterial, bem como outros 



danos à saúde. O trabalho está em fase de coleta das amostras. Está programado para 

receber no dia vinte e um de agosto de 2019. Com esse projeto esperamos disseminar o 

conhecimento sobre os riscos do excesso de alimentos industrializados pelo alto teor de sódio 

em sua composição, além de alertar a população sobre os riscos à saúde da dieta rica em 

sódio.  
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